
 

  

1. Na quinta-feira, dia 24 de setembro, às 21h30, reúne o 

Conselho para os Assuntos Económicos. 

2. No sábado, dia 26 de setembro, realizam-se três encontros 

com o pároco: às 15h30, para o Grupo de Ajuda Fraterna; às 

16h30, para os crismandos; e, às 18h30, para os acólitos. 

3. Lembramos que foi prolongado o prazo de inscrição na 

catequese, pelo que as inscrições devem ser feitas o mais 

brevemente possível. Devem inscrever-se apenas as crianças 

que iniciam o 1.º ano da catequese da infância — nascidas em 

2020 — e as pessoas que pretendem retomar a catequese, 

em qualquer idade. Teremos também um grupo de catequese 

de adultos, a nível paroquial ou interparoquial. 

4. 1.º Encontro com pais e catequizandos, do 2.º ano em diante, 

a 3 de outubro, 16h00. Catequese do 1.º ano começará mais 

tarde, a 17 de outubro, 10h00, com pais e catequizandos.  

5. Catequese do 1.º ano começará mais tarde, a 17 de outubro, 

10h00, com pais e catequizandos.  

6. Apelamos à participação e à renovação nos grupos pastorais.  

“Ide também vós trabalhar para a minha vinha”.  
 

 

AGENDA PASTORAL – GUIFÕES  



 

 
 

Deus é Aquele que sai a todas as horas para nos chamar. Por 

cinco vezes, no mesmo dia, Ele sai. Não espera pelos pedidos 

no gabinete nem fica sentado à espera de voluntários: deixa a 

Sua comodidade, vai às praças e às encruzilhadas, chama e 

envia. Encontra-nos a toda a hora e repete: «Ide vós também 

para a minha vinha». É d’Ele toda a iniciativa. O amor de Deus é 

um amor em saída. Na parábola, bem vistas as coisas, o 

primeiro trabalhador é o próprio senhor. Tal como o dono da 

vinha, Deus sai sempre, sem Se cansar, e não desiste quando 

tardamos a responder-Lhe. Em Jesus, Deus veio ao nosso 

encontro para nos manifestar o Seu amor. Procura-nos em 

todas as idades da vida — infância, adolescência, juventude, 

idade adulta e velhice — porque, para o Seu coração, nunca é 

demasiado cedo nem demasiado tarde. Todo o tempo é graça. 

Todos cabem neste chamamento: os que servem há muitos 

anos e os que chegaram agora; os mais capazes e os que se 

julgam insuficientes; os próximos e os distantes. Todos, todos, 

todos: ninguém fica dispensado, ninguém é inútil.  

 

 
 

Saiamos também nós, estendamos os braços a todos, 

chamemos pelo nome aqueles que nunca foram convidados e 

deixemo-nos surpreender pelas suas respostas. Somos, ao 

mesmo tempo, emissários e destinatários deste convite.  
 

Irmão, irmã: há lugar para ti na vinha do Senhor. Diante do apelo 

«Ide vós também para a minha vinha», interroga-te: Qual será a 

minha resposta concreta? Que dom, tempo ou serviço posso 

colocar, desde já, à disposição da comunidade? Esta é a hora 

de assumires uma tarefa, por mais humilde e discreta que seja: 

manter aberta a porta da igreja e acolher quem chega; 

proclamar a Palavra de Deus; cantar na Liturgia; servir o altar; 

acompanhar e formar na fé crianças, adolescentes e jovens; 

preparar casais e acompanhar famílias; visitar doentes e 

pessoas sós; cuidar dos mais pobres; ou prestar um serviço 

administrativo, informático ou tecnológico.  
 

Ousa responder, na hora e sem demora: «Eis-me aqui, enviai-

me». 

OUSA RESPONDER NA HORA E SEM DEMORA: EIS-ME AQUI, ENVIAI-ME! 


